
             
		

		
			APRESENTAÇÃO

			Quem quer ser eterno, 

			deve começar pintando a sua própria aldeia. 

			Liev Tolstói

			Raras personalidades artísticas conseguem manter-se fiéis às suas origens, às suas aldeias. 

			Para sê-lo, é necessária muita bravura e a convicção de que, de alguma forma, a arte representada figura tantos rostos e vozes. Rolando Boldrin escolheu ser, e foi ao longo de sua vida, uma das mais autênticas representações artísticas da cultura popular brasileira, do caipira brasileiro.

			Nos causos, contos e demais manifestações folclóricas, estão guardados os hábitos, os valores e as crenças de um povo, e por isso têm algo de sagrado. São formas de preservação, não apenas de personalidades que, de alguma forma, deixaram suas marcas, mas também das histórias em si, que, passadas de “boca em boca”, consentem que os indivíduos se reconheçam, estabeleçam vínculos e, como consequência, se fortaleçam. Nossas narrativas nos precedem, e alcançam muito além do que podemos imaginar.  

			Rolando Boldrin sabia erguer pontes, de forma extremamente criativa e respeitosa. Juntava pessoas das mais variadas paragens, históricas e artísticas, as pessoas que estavam apenas começando suas trajetórias. E num mesmo palco, como quem está no alpendre de casa, fazia acontecer um grande encontro, de tantos tipos, ou, como ele mesmo dizia: “dos tipos da minha terra”.

			

			Ao contar os causos, como ele gostava de chamar, com graça e talento, misturando poesia, música e teatralização, Rolando não fazia um tipo caipira, mas acendia o holofote para o caipira que nasceu sendo. E essa procedência original é que acabava por misturar toda a gente. 

			Nesta obra, selecionamos causos dos mais variados estilos, colhidos da memória popular. Muitos deles, recitados e representados pelo próprio Rolando Boldrin, em seus muitos anos de televisão. E quem viu sabe o quanto era natural parecer que estava ao seu lado, ou na sua plateia, e se emocionar, ou rir, ou cantar, como quem o faz com um amigo de toda a vida.

			É comum que muitos dos causos contados por Boldrin, inclusive alguns dos que traremos nesta obra, como, por exemplo: “Muito elogio atrapalha”, ou “O sitiante ao volante”, ou ainda “Conversa em velório”, tenham adaptações, conforme a região do Brasil, o que permite às histórias um constante renovo. Assim é a cultura popular, caminhante, pulsante, em transformação.

			Causos brasileiros é um livro de muitas vozes, e, para que seja bem aproveitado, vai requerer certo desprendimento no olhar, para tocar o chão do nosso Brasil mais profundo. Aquele que acontece, inúmeras vezes, alheio aos grandes centros, pouco ou nada lembrado pelo progresso, subsistindo a toda prova, e mantendo viva a bravura e a coragem. 

			As expressões e o linguajar, bem como alguns hábitos das pessoas do interior, presentes nos Causos, carecem de ser contextualizados, para que não percamos de vista o principal atributo da obra de Boldrin: retratar a vida e o cotidiano do caipira brasileiro, sem estereótipos.  

			

			Um trabalho multidisciplinar poderá possibilitar aos leitores, muito especialmente os que estão em idade escolar, compreender a diversidade cultural que nos atravessa e que entrelaça a nossa brasilidade.

			No final do livro, acrescentamos uma lista de palavras do nosso rico e vasto vocabulário caipira, além de um belo caderno de fotos, retratando alguns momentos significativos da vida e dos encontros que ela proporcionou ao nosso Ronaldo Boldrin.

			O trabalho de curadoria dos Causos, bem como as ilustrações, ficou por conta da pesquisa e do talento de Rolando Soud, ilustrador acostumado a desenhar a vida.

			Um Prefácio sensível e poético da querida parceira de vida do Rolando, e agora guardiã do seu legado, Patrícia Boldrin. E a leitura e as boas risadas ficarão por sua conta, caro amigo leitor, por quem e para quem este projeto se tornou real, porque a história pertence a todos nós.

			Rolando Boldrin é depositário e porta-voz de uma cultura resistente e tramada de múltiplos matizes, que deve nos encher de orgulho, sim, mas também de compromisso com a sua preservação.

			Que esta obra, Causos brasileiros, nos ajude a valorizar este tesouro chamado cultura popular, para que jamais nos esqueçamos de quem somos.

			Obrigada, Rolando Boldrin!

			A Editora

		


	
		
		

		

		
			PREFÁCIO

			Falar de Rolando Boldrin como pessoa e artista é a mesma coisa, não são partes separadas; ele era autêntico, íntegro, sempre ele mesmo.

			Definir uma pessoa ou um legado é tarefa difícil, em geral controversa, e de algum modo sempre sujeita às mudanças do tempo e da história.

			A grandeza de alguém não se “mede” apenas por suas palavras ou por seus gestos, mas, sobretudo, pela força com que essas palavras e esses gestos são capazes de ecoar na vida das pessoas.

			É no outro que se mede a grandeza de alguém. Aquilo que se chama legado, como o próprio termo diz, fala de uma “partilha”, de uma “entrega”, de doação. 

			É aquilo que fica, atravessa o tempo e se imortaliza naqueles que virão; aí é que se pode dimensionar algo como a grandeza do legado de alguém. 

			Assim era Rolando Boldrin; ele trazia em si um modo de ser, um exemplo, uma postura, sobretudo um guardião. Zeloso da história, nos ensinava a amar o Brasil, o Brasil de carne e osso, e não de forma utópica, mas real, no reencontro de todos nós com a nossa brasilidade, presente num “causo” bem-humorado, numa declamação emocionada ou numa linda interpretação de suas canções.

			O país esquecido, nele ganhava história, era agora contado, cantado e encantado. A beleza com que o artista via seu país emocionava a todos nós, e assim aprendíamos, por meio de seus olhos de poeta, a ver “outro” Brasil, país cuja força e originalidade se expressam por todas as artes, Brasil em que todos éramos um pouco mais do que apenas cada um de nós.  

			Que sejamos dignos do legado desse grande homem, homem de um grande país, em cuja obra o Brasil terá sempre seu lugar de salvaguarda, em cuja continuidade, respeito e preservação teremos cada um o nosso lugar de brasilidade. 

			Se posso deixar uma mensagem em nome dele, hoje, em nome desse legado, dessa obra e desse homem, gostaria que fossem palavras em defesa da cultura do nosso país, da nossa educação e dos valores humanos, valores que ele tanto respeitou, e para os quais tanto contribuiu. 

			Que ele permaneça vivo em nós, em obra e em exemplo. Seu legado permanece vivo, urgente e necessário. 

			Rolando Boldrin permanecerá vivo em nós. 

			Patrícia Maia Boldrin, 

			companheira de vida

		


             
		
			

			VIDE, VIDA MARVADA

			Corre um boato aqui donde eu moro

			Que as mágoas que eu choro

			São mal ponteadas

			Que no capim mascado do meu boi

			A baba sempre foi

			Santa e purificada

			Diz que eu rumino desde menininho

			Fraco e mirradinho

			A ração da estrada

			Vou mastigando o mundo e ruminando

			E assim vou tocando

			Essa vida marvada

			É que a viola fala alto no meu peito, mano

			E toda moda é um remédio pros meus desengano

			É que a viola fala alto no meu peito humano

			E toda magoa é um mistério fora desse plano

			Pra todo aquele que só fala que eu não sei viver

			Chega lá em casa pra uma visitinha

			Que num verso ou num reverso da vida inteirinha

			Há de encontrar-me num cateretê

			Há de encontrar-me num cateretê

			Tem um ditado dito como certo

			Que cavalo esperto num espanta boiada

			

			E quem refuga o mundo resmungando

			Passará berrando essa vida marvada

			Cumpade meu que envelheceu cantando

			Diz que ruminando dá pra ser feliz

			Por isso eu vagueio ponteando

			E assim procurando

			A minha flor-de-lis

			É que a viola fala alto no meu peito, mano

			E toda moda é um remédio pros meus desengano

			É que a viola fala alto no meu peito humano

			E toda mágoa é um mistério fora desse plano

			Pra todo aquele que só fala que eu não sei viver

			Chega lá em casa pra uma visitinha

			Que num verso ou num reverso da vida inteirinha

			Há de encontrar-me num cateretê

			Há de encontrar-me num cateretê

			Há de encontrar-me num cateretê

			Há de encontrar-me num cateretê

			Rolando Boldrin, 1981
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			1 - Coisas do Chico Alegria

			O Chico Alegria gostava de fazer pilhéria com tudo. Daí o apelido “Alegria”. Mesmo para coisas tristes, ele tinha sempre uma tirada de humor. Às vezes, um humor ácido até. Mas vamos lá. 

			Conta-se que um dia ele capinava numa roça longe de casa, e sua mãezinha, que morava com ele, morreu de repente. Ninguém queria dar a notícia ao Alegria. Morte de mãe, sabe como é, né? Não tem coisa mais difícil de anunciar. Depois da dúvida dos amigos dizendo: “Eu não vou”, o compadre Teodoro disse enfim: 

			– Deixa que eu vou. 

			Montou no baio ligeiro e saiu em disparada. Depois de meia hora de galope, avistou o Chico no meio duma roça de milho, capinando. Já beirava 9 horas da manhã. De cima do cavalo mesmo, grita: 

			– Ô Chico! Pare de capiná aí, que eu tenho uma notícia procê. 

			CHICO (calmo): – Ué. Pode dá a nutiça, uai. Eu escuito é com as oreia. Num posso pará de capiná, não. Tenho que acabá esse eito logo. 

			TEODORO: – Mas pare um pouco, Chico. Ocê tem que me escuitá parado.

			CHICO: – Que parado o quê, cumpade? Vai falando aí, que eu vou escuitando daqui. 

			TEODORO: – É que… É que… 

			CHICO: – Desembucha, cumpade. Eu num tenho tempo, não. 

			TEODORO: – É que sua mãe… morreu. 

			

			Só aí o Chico Alegria para de capinar, apoia o queixo no cabo da enxada e comenta num jeito calmo. 

			CHICO: – Oh… Diacho! Que hora que eu vou armoçá, intão? 
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			2 - Os desocupados da praça

			Caboclo “desocupado” na vida está recostado num bar de esquina… Vem outro, correndo, e lhe pergunta: 

			– Ô cumpade? Ocê viu o cumpade Antonho dobrá aquela esquina ali? 

			– Num vi não, siô. Quando eu cheguei aqui, aquela esquina já tava dobrada! 

			– Vá pro diabo, paiaço! 
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